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Famílias lutam para não Minl-usina pode incentivar
perder hortas comunitárias

—  os MORADORES DO NÚCLEO PROTESTAM CONTRA DECISÃO DE
ARRANCAR PLANTAÇÕES COMUNITÁRIAS —

prodncão de leite

Ddzenas de moradores do Núcleo Habita­
cional Luiz Z ilio empenharam-se numa mobi­
lização de protesto contra a derrubada de 
hortas comunitárias existentes num terreno 
que pertencia á prefeitura, ao longo das ruas 
Mauro Chilto e Antonio Conegllan. O ex-pre­
feito Ezio Paccola (PRN) cedeu o direito de 
uso à empresa Flora Lençóis. A lei autorizan­
do a cessão foi severamonte contestada pe­
lo PMDB. O prefeito Adimilson Bernardes 
(PSD), embora desobrigado do cumprimento 
da leK determinou que a empresa comercial 
implantasse um viveiro no terreno.

Segundo o ECO apurou, a derrubada foi 
interrompida porque várias donas-de-casa, 
que sentiram-se prejudicadas, ameaçaram 
obstruir o trabalho da máquina da prefeitura.

As donas-de-casa também iniciaram um a- 
baixo-assinado para formalizar a reivindica­
ção. ‘Temos mais de cem assinaturas. Se 
fosse para construir um posto de saúde ou 
uma delegacia tudo bem, mas para um bos­
que que só beneficia o dono a gente não con­
corda". disse Maria Pereira dos Santos.

O vereador José Carlos do Amaral(PMDB) 
reuniu uma comissão da comunidade e foi 
ao gabinete do prefeito para exigir o fim da 
derrubada; que ameaçou contestar na justi­
ça. "Ê um crime tirar dessas pessoas o fru­
to do trabalho de tantos anos. O poder pú­
blico deveria fazer o contrário, como fez I- 
deval (que cedeu o terreno aos moradores do 
Núcleo), dando a terra para ser cultivada". 
A matéria completa está na página 03.

Pecuaristas querem veteriuário
ua Casa da floricultura

 ̂ O presidente da Associação dos Produ­
tores de Leite da Região de Lençóis Paulis­
ta (Aproleite), Roberto Rodrigues Alves, dis­
se ao ECO que já tem o apoio das forças 
políticas locais para conseguir junto ao go­
verno do Estado o suprimento de uma vaga 
de veterinário, na Casa da Agricultura local. 
O pedido foi levado pessoalmente ao secre­
tário Barros Munhoz, numa reunião em Cam­
pinas. e agora falta apenas o envio de ofícios 
da entidade classista e do prefeito munici­
pal solicitando a contratação por convênio 
do Município com o Estado.

"Não temos veterinário tanto na extensão 
como na defesa. Sempre que precisamos de 
lm  atestado para transportar animais, temos 
que buscar em Agudos ou em São Manuel” 
—  reclama o dirigente da associação. Para 
ele, a contratação de um veterinário para 
Lençóis dará suporte técnico à Aproleite e 
Isso concorrerá para aumentar o interesse 
dos produtores em se tornarem associados. 
O primeiro passo será o cadastramento das 
propriedades que exploram a pecuária leitei­
ra, com vistas à execução de um trabalho 
mais efetivo de assistência técnica. Rodri­
gues Alves também pretende solicitar a con-

Polícia intensifica combate 
ao porte de drogas

tratação de um outro veterinário para a área 
de defesa, pois considera importante exer­
cer um efetivo controle sobre a sanidade do 
rebanho.

"Queremos incentivar o produtor a me­
lhorar a qualidade e a produção de leite”, 
observou. Com melhor estrutura para a ori­
entação dos pecuaristas, segundo as previ­
sões do presidente da Aproleite, haverá 
maior facilidade para a consecução do prin­
cipal objetivo que é alcançar melhores pre­
ços na venda do produto ou até mesmo ad­
quirir uma micro-usina para a pasteurização 
e empacotamento pelo sistema de coopera­
tiva.

A Aproleite conta atualmente com 22 as­
sociados, mas esse número pode chegar a 
40, se houver um esforço de união entre os 
produtores, no entendimento de Roberto Ro­
drigues Alves.

Conservatório implanta 
curso regulamentado
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Desde que entrou 
em operação, há 90 
dias, a míni-usina La­
ticínios Santa Rosa, 
do pecuarista Virgílio 
Casali, passou a ser 
considerada um em­
preendimento capaz 
de oferecer, a médio 
prazo, a compensa­
ção financeira que os 
produtores do setor 
esperam. Cerca de 
900 litros produzidos 
diariamente na Fazen­
da Santa Rosa deixa­
ram de ser vendidos 
"in natura" e passa­
ram a ser pasteuriza­
dos e embalados nos 
equipamentos da mi­
nl-usina, de onde sa­
em prontos para a 
venda ao consumidor 
lençoense. Pecuaris­
tas Integrantes da As­
sociação dos Produ­
tores de Leite da Re­
gião de Lençóis Pau- 
lista(Aproleite), já de­
monstram interesse 
em vender suas pro­
duções para Casali, 
com a expectativa de 
obterem uma margem

de lucro maior, já que 
consideram muito bai­
xo os preços pagos 
pelos grandes laticí­
nios da região.

"Acredito que den­
tro de seis meses es­
taremos em condi­
ções de processar 
mais leite e ai pode­
remos comprar dos 
outros produtores — 
prevê José Virgílio 
Casali, filho do pro­
prietário da mini-usi- 
na e gerente do em­
preendimento. Ele 
conta que a familia 
está envolvida no tra­
balho, a começar pe­
la sua esposa, a bió­
loga responsável pe­
lo laboratório de aná­
lise. Leandra da Silva 
Moretto Casali.

De acordo com as 
(xplicações de José 
Virgílio, o leite é or- 
denhado mecanica­
mente e filtrado em 
filtros de seda e pa­
pel. No estágio se­
guinte. o produto é 
estocado em tanques

de inox refrigerados a 
3 graus centígrados. 
O processo de paus- 
terização se dá a se­
guir, onde 0 equipa­
mento recebe o leite 
com temperatura de 
75 graus e reduz pa­
ra 5 graus para elim i­
nar as bactérias. A u- 
sina tem caoacidade 
para processar 3 mil 
litros por dia, o que 
daria para absorver 
toda a produção lei­
teira do município.

"Nossa vantagem 
é produzir leite inte­
gral, com toda a gor­
dura, sem tirar nem 
acrescentar nada. 
Produzímos leite B e 
vendemos com se 
fosse tipo C" —  afir­
ma o gerente do La­
ticínios Santa Rosa. 
As marcas de leite C 
concorrentes, segun­
do ele, contem ape­
nas 2,9% de gordura, 
enquanto no leite San­
ta Rosa esse percen­
tual é de aproximada­
mente 4 por cento.

Religioso condena pena de morte
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Nove semanas e meia 
de amor” no UTC

Depois do grande sucesso na região. Len­
çóis Paulista assiste no dia 11 de fevereiro, 
no Ubirama Tênis Clube a adaptação do fil­
me de Adrian Lyne, "Nove Semanas e Meia 
de Amor". A comédia romântico-musical é 
estrelada pelo casal global Vítor Branco (o 
PH da novela Perigosas Peruas) e Paolia 
Bettega (Jogo da Velha no Faustâo) e foi a- 
daptada por Ronaldo Ciambroni.

Os Ingressos são limitados e podem ser 
comprados a Cr$ 50 mil nas bilheterias do 
UTC.

A
O advogado e vice-presidente 

da OCAS (Organização Cristã 
de Ação Social), Waldlr Gomes 
condena a realização de plebis­
cito para decidir sobre a adoção 
ou não da pena de morte no 
Brasil. Presbítero da Igreja Pres­
biteriana Independente, Gomes 
denuncia a existência de pena 
de morte, embora não legalizada. 
"M ilhares morrem de fome, ou­
tros morrem em consequência 
da Aids", prossegue, "isso se 
não falarmos dos que são ceifa­
dos pelos justiceiros".

Segundo o religioso, no Bra­
sil já há um clima de guerra ci­

vil interna, "principalmente se a- 
naiísarmos as mortes ocorridas".

A solução, aponte, passa pela 
resolução da crise sócio-econó- 
mlca brasileira. Gomes diz que 
nos EUA a pena de morte vem 
sendo paulatinamente abandona­
da, além de ser difícil sua apli­
cação, 0 risco de um eventual 
erro jurídico após sua execução 
torna-se irreversível.

"Como cristão, creio no Deus 
da vida, não no Deus da morte", 
afirma. "Jesus Cristo disse: ‘Eu 
vim para que tenham vida em a- 
bundância' ".

Para Waldir Gomes, esse não 
é momento ideal para a realiza­
ção de plebiscito, como quer o 
deputado federal Amaral Neto 
(POS-RJ). No entender dele, a 
discussão sobre a pena capital 
só reacendeu porque pessoas de 
classes abastadas foram vitimas 
de violência. “Em todas as fave­
las brasileiras morrem milhares 
de pessoas e ninguém toma co­
nhecimento", protesta. O advo­
gado finaliza dizendo que “rea­
lizar um plebiscito sobre pena de 
morte, num clima desses seria o 
mesmo que realizar um plebiscito 
para a população decidir se quer 
ou não pagar impostos".

Leia Opinião na página 02.

Saúde mantém política anterior
Embora tenha as­

sumido dizendo que 
vai revolucionar a á- 
lea da Saúde, o novo 
coordenador da mu­
nicipalidade. José Ru­
bens Pielraróía ainda 
não colocou sua polí­
tica em prática. No 
decorrer da semana a 
reportagem do ECO 
ouviu as reaponsá'

ferença”, afirmou a 
responsável pela UBS

• »

veis pelas Unidades 
Básicas de Saúde e
as mesmas disseram “João Paccola Primo 
não ter observado no Núcleo Luiz Zlllo. 
qualquer mudança
com relação à adml- O ECO apurou 
nistração anterior. A também que a UBS 
intenção de criar plan- "José Antonio Garri- 
tão até às 22 horas do" na Ubirama esta- 
também continua no va sem um substituto 
papel. "A  população^para a chefe, que es- 
tem reagido com lndi-*^va de férias.



SAUDOSA MALOCA 
SI o s'nhô não tá lembrado 
Dá licença de contá 
Oue aqui onde agora está 
Esta horta produtiva, esta fartura 
Era um mataréu danado 
Um terreno abandonado.

Foi aqui seu moço
Que eu ccm o povo do Núcleo
plantemos nossa horta abençoada

Mas, hoje, nóls nem pode acreditá 
Velo os home com as máquinas 
O prefeito mandou arrancá.

Peguemos todas nossas coisas 
E fumos F«o meio da rua 
Preclá a destruição 
Que tristeza que nõís sentia 
Cada árvore que caiá 
Duía no coração 
Uma comad;'e quis gritá 
Mas em cima eu falei:
Os homens tá coa razão
A lel tem que ser cumprida
Só se confc»memo quando um vereador
falou:
“Na hora de votar tem que prestar aten­
ção"
E hoje nóls pega as propaganda da e- 
leição
E pra esquecer nóls cantemos assim: 
“Mardita hora, que hora mardlta 
Din d!n dond nos dexemos levar pela 
tapeação" (bis)

O MARAJÁ CARA-DE-PAU
Além de marajá, o cara-de-pau ex- 

primeiro chefe de um gabinete extinto 
na terrinha continua acreditando que o 
universo é seguidor de sua filosofia de 
vida: A mentira acima de tudo.

O bon vivant inconformado com a no­
tícia publicada no ECO de que teria sido 
beneficiado por milionária verba rescisó­
ria comentou com um vereador oposicio­
nista, recém-eleito, que queria ver as 
ment'r(nhas publicadas nesta coluna. 
Prepotente e desacostumado com a in­
formação séria e precisa o menino re­
belde vituperou: Agora eu quero o meu 
boné que ficou no cofre...

O estranho é que o plnóquio ainda 
não aceita a pecha de bandido. Aliás, 
sejamos condescendentes. Bandido é ad­
jetivo.

ENVOLVA-SE NESTE JEANS
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Não pena de morte
A sociedade brasilei­

ra vem sendo envolvida 
numa discussão que sus­
cita muitas incertezas. A 
violência virou rotina, ba­
nalizou-se e para alguns 
a única solução é a pe­
na de morte. Indefesa, a 
sociedade parece querer 
acompanhar essa linha 
de raciocínio que cam­
peia em muitos setores 
organizados.

A discussão, perigosa 
aliás, dá-se num clima de 
comoção generalizada. 
O mocinho da novela vi­
ra bandido na vida real. 
A morte vira espetáculo; 
das guerras, da miséria 
urbana, na apresentação 
da idéia de um mundo 
cada vez mais rico com 
pessoas ainda mais mi­
seráveis, implorando, 
quando não, morrendo 
de fome.

Todos os dias, a te­
levisão invade milhões 
de lares brasileiros e 
mostra uma quantidade 
enorme de crimes urba­
nos, assassinatos, crian­
ças de rua, marginais de

toda sorte. A televisão 
mostra como o trivial, o 
banal, torna-se a realida­
de da degradação. A de­
gradação moral.

Mas, muitos dos que 
ficam escandalizados 
com a morte da "Yasmin" 
não se escandalizam 
com a morte do “Bira", 
Se a sociedade mata o 
“Bira" a sociedade igua- 
la-se a ele. Mas será que 
a sociedade tem noção 
que está participando da 
mesma cultura de viotèn- 
cía que critica?

Discutir a adoção ou 
não da pena de morte e- 
quivale a discutir as ra­
zões que poderíam levar 
esse ou aquele bandido 
a matar, estuprar, ou se­
ja iá 0 que esse bandido 
tenha feito. Discutir a pe­
na de morte é aceitar os 
argumentos de quem ma­
ta. E com que argumen­
tos esse ou aquele cida­
dão pode cometer cri­
mes?

Discutir a pena de 
morte é aceitar que a so­
ciedade fracassou como 
um todo. Fracassou nas

oportunidades oferecidas 
ás minorias sociais. Fra­
cassou na tentativa de 
encontrar soluções para 
muitos desses bandidos 
que já nasceram conde­
nados à pena de morte.

Será que o pequeno 
cearense de quatro anos 
que morreu recentemen­
te de fome e pouco an­
tes de morrer perguntou 
à sua mãe se no céu e- 
xistía pão teria escapado 
do processo de seleção 
que a sociedade lhe im­
poria? Será que esse pe­
queno garoto não esta­
ria futuramente numa 
trincheira urbana provo­
cando o caos, espalhan­
do o medo?

A sociedade precisa 
evitar essa discussão es­
téril e passional e partir 
para soluções que evitem 
a falência moral do ho­
mem. À igreja cabe o di­
fícil papel de, novamen­
te, aproximar o homem 
de Deus. E urgente uma 
reflexão séria sobre a é- 
tica da vida pública e a 
ética da vida privada. O 
fato é que a humanidade

perdeu a sensibilidade. 
Muitos nem sentem-se in­
comodados por ver men­
digos na rua, deitados, 
sem perspectivas, espe­
rando somente o dia em 
que foi marcado sua pe­
na capital.

Discutir pena de mor­
te numa sociedade injus­
ta, perseguidora é no mí­
nimo covardia. A socie­
dade tem seus instrumen­
tos para promover a jus­
tiça. Basta que a socie­
dade faça uso desses 
instrumentos. O código 
penal brasileiro é consi­
derado dos mais severos 
do mundo. Basta que as 
autoridades o pratiquem. 
A privação da liberdade 
é a pior pena que um 
criminoso pode sofrer.

O homem precisa pa­
rar dp discutir quem me­
rece ou não merece vi­
ver. O homem precisa 
discutir como oferecer o- 
portunldades para que 
todos tenham direito à 
vida. Somente assim a 
violência será eliminada 
definitívamente do seio 
da sociedade.

Saudosismo
FABIO JOSÉ

Eu sou um saudosista 
Irrecuperável. E um ro­
mântico que provavel­
mente viveria mais a von­
tade se estivesse ali pe­
la época ligada aos anos 
40 ou 50.

E na mania de sentir 
saudades costumo recor­
dar com carinho de mi­
nhas andanças pelas ci­
dades de interior de nos­
so país. Ah! Saudades 
dos largos das Matrizes, 
das charretes, dos alça­
pões para pegar passari­
nhos, dos bailínhos das 
vinte e trinta e das ses­
sões das vinte horas nos 
cinemas das ruas geral­
mente chamadas Aveni­
da BrasH, do leite fres­
quinho e quentinho de 
manhã cedinho no curral 
(das diarréias eu esque­
ço), dos pores-do-sol

dourados e das noites a- 
bundantemente estrela­
das. das bicas de água 
natural e dos “bons-dias" 
com sotaques variados, 
dos mugidos do gado 
nas pastagens e dos 
cheiros Inquietantes de 
terra, frutas, flores, es­
terco... Saudades dos 
sempre românticos e e- 
ternos programas nas rá­
dios locais, como um 
que chamava "Noites de 
Ml-Dó" e que era patro­
cinado pela "Casa O Tra­
je do Rebento".

Minhas lembranças 
viajam pelo Interior per­
nambucano: Gravatá, Be­
zerros, Caruaru e sua 
grande feira com canta­
dores. repentisias, livros 
de cordel, cabras, talhas, 
bonecos de barro e fru­
tas e comidas, Cabo. Be­
lo Jardim, Vitória de San­
to Antão, Goiana e o res­
taurante onde se podia 
escolher num aquário o 
guaiamu que se queria

comer, Nova Jerusalém e

a Paixão de Cristo, São

Lourenço da Mata, Suru­
bim, Timbaúba e Gara- 
nhuns e o caso do “Visi­
te o Pilão de Ouro”... Re­
cordo-me do programa 
da Rádio "A  Voz do A- 
greste", apresentado pe­
lo vibrante locutor José 
das Neves Lima, o “Zé 
da Nina”, como chama­
vam-no. “Manhã de Sol 
& Som" apresentava os 
mais recentes sucessos 
musicais no sul do país, 
trazia notícias "fresqui­
nhas" dos dias anterio­
res no Brasil e em al­
guns lugares do mundo, 
apresentava recadinhos 
e pedidos de encontros 
atrás da igreja, ofereci­
mentos de canções como 
prova de apego e den- 
guice, "num sabe?", 
cumprimentos pelas pas­
sagens de datas natali- 
cias ou pelos nascimen­
tos de meninos homem e 
meninos mulher.

Era prazeiroso ouvir 
logo cedo no hotel, em 
música ambiente distri­
buída pelo alto-falante 
instalado no poste da 
calçada bem defronte do 
hotel, 0 programa do "Zé 
da Nina" anunciar a o- 
ferta do dia no "Colosso 
do Jegue" ou ficar sa­
bendo da cotação de 
preços do jerlmum, do 
Jambo, da macaxeira, da 
pitomba. da graviola e do 
aipim na “Loja Ao Bucho 
Cheio". Depois do cafe 
com cuscuz de tapioca, 
eu sala passeando, ago­
ra ao som de “Tenorinho 
da Caatinga" que come­
çava a comandar o pro­
grama "Baião e Maçan- 
gara", para passar diante 
da casa de aves "Asa 
Branca" e descobrir que 
os Cardeais da Serra 
continuavam ali, pulando 
de mão em mão, dóceis 
e mansinhos, dopados

com miolo de pão e vi­

nho...

I

PENSOU EM TRANSPORTE, LIGUE NA VIAÇAO MOURAO

NOVO TELEFO N E 64.3500
OU VENHA ATÉ A RUA XV DE NOVEMBRO, 13.

TEREMOS SATISFAÇAO EM ATENOE-LO E TRANSPORTA-LO
COM ERCIÊNCIA E SEGURANÇA

1//AÇÃO MOURAO LTDA

GRAÇA DESEJADA

NoíSo Senhoro Aporec»- 
do ^  no dfo 12 de cuti/bro 
foço esto poro corv
segufr umo g'*oço.

Querido Mde AporecVfc 
—  Vós noi orno s e ^  

em todos os dícs — 
Vás que 0 mo»s belo 
mde dos mâes, o quem w 
amo com o coroçáo, eu vos 
peço moís umo v«x ouf rne * 
0)udO'S o fliconçor esto gro- 
ço por móis ditídl qus 
$ejo (tar 0 pedido), sei 
%ds me ojüdo/eî  0 olconçor 
e r e  ocomponhâ e'S oté 0 
horo de mioSo morte. Fox-se 
esto oioçáo 3 d*>os seguidos 
e rezof sempre 1 Poi Nosso 
e I Ave Morio. Apd* ter qI* - 
conçodo 0 groço putí*cor 3

a



Matas ciliares eritan inundacaes prefeíto manda arrancar hortas
comunitárias no Núcieo

»  f a m íl ia s  s e  r e v o l t a m  e  lu t a m  p a r a  n a o  p e r d e r  s u a s  p la n t a ç õ e s  -

Com a intenção de 
evitar inundações em 
consequência do mau 
uso da terra e a não 
preservação do melo 
ambiente, o engenhei­
ro agrônomo da Casa 
da Agricuitura de A- 
gudos, Sérgio Ricar­
do Angerami —  res­
ponsável técnico pelo 
projeto que pretende 
a reconstituição de 
matas ciliares nas 
margens dos rios Len­
çóis. Batalha e Turvo, 
todos com nascentes 
no município de Agu­
dos — , disse ao ECO 
na quinta-feira (21) 
que os agricultores ou 
proprietários de ter­
ras às margens des­
tes rios podem Ins- 
crever-se na Delega­
cia Agrícola de Len­
çóis Paulista, para 
que os técnicos ana­
lisem e iniciem o pro­
jeto no município.

Os técnicos da De­
legacia já estão tra­
balhando na consci­

entização dos proprie­
tários de áreas situa­
das às margens dos 
rios, no sentido de 
que as faixas destina­
das à reconstituição 
ciliar sejam preserva­
das. “A Fundação 
Florestal, órgão da 
Secretaria do Meio 
Ambiente, quer do­
brar de 7 por cento 
para 14 por cento o 
reflorestamento de 
matas ciliares no Es­
tado". explicou Ange­
rami.

Segundo ete, os 
proprietários de áreas 
à margem de rios são 
proibidos de fazerem 
uso da faixa de pre­
servação permanente

que varia de no míni­
mo 30 metros, até 
mais de 200 metros, 
dependendo do tama­
nho desta margem. O 
convênio firmado en­
tre a Delegacia Agrí­
cola e a Fundação 
Florestal oferece a 
semente, a assistên­
cia técnica e poste­
rior acompanhamen­
to.

O militante ecoló­
gico Celso Jacon dis­
se que o interessante 
é que 0 projeto tem 
começo nas nascen­
tes dos rios e, "com 
o decorrer do tempo 
e com a ajuda da po­
pulação", deverá ser 
estendido por toda a 
extensão do rio.

ORG. CONTÁBIL CAPELARI

A D M I T E
MOÇA C/ PRATICA EM LIVROS

FISCAIS
Inútil apresentar s/ os requisitos acima. 

AV. 9 DE JULHO. 400

Pizzaria Varanda
— UESTE SABADO RODÍZIO DE PIZZAS -

FORNO A LENHA
CERVEJA ............. Cr$ 14 000,00

REFRIGERANTES.............Cr$ 5.000,00

RESERVAS PELO FONE 63-0145

ENTREGAS A DOMICILIO
RUA 7 DE SETEMBRO. 865

Verão quente é no

Lojão Modas
PROMOÇÕES DE DAR AGUA NA BOCA

CAMISETA ADULTO a partir de ...................  CrS 49.000,00
BLUSAS COTON ADULTO a part * d e ...........  CrS 59.003,00
BERMUDA COTON ADULTO a partir ...........  Cr$ 89 000,00
SUNGA ADULTO a partir de ....................... Cr$ 99.000,00

CALCINHAS E SOUTIENS:
DEL RIO, DE MILUS e DULOREN a partir de .. Cr$ 79.000,00 

—  Ofertas válidas enquanto durarem os estoques —

Lojão Modas
"SEMPRE UMA OPÇÃO PARA VOCÊ E SEU FILHO" 

AVENIDA BRASIL. 1.011 —  FONE 63-1423

CSEC apresenta:
—  DIA 30 DE JANEIRO —

A GRANDE PRÉVIA DO CARNAVAL DA REGIAO

—  ANIMAÇÃO —  FELICIO BANDA SHOW
»  PRESENÇA DAS MULATAS DO SARGENTELI
— SUPER TELAO 4 METROS ONDE VOCÊ APARECE EM 

CORES
~  SORTEIO DE 1 BICICLETA

VENHA PARA CURTIR O MELHOR CARNAVAL DA REGIAO.

CARNAVAL 5 NOITES DIAS 19. 20. 21. 22 E 23 E MATINÊS
DIAS 21 E 23 DE FEVEREIRO.

VENHA E TRAGA SEUS AMIGOS.
INGRESSO ANTECIPADO NA SECRETARIA DO CLUBE.

Dezenas de mora­
doras das ruas Mau­
ro Chitto e Antonio 
Coneglían, no Núcleo 
Habitacional Luiz Zil- 
lo. estão empenhadas 
numa mobilização de 
protesto contra a er­
radicação de hortas 
comunitárias num ter­
reno pertencente à 
Preleítura, situado ao 
longo das duas ruas. 
A determinação foi 
dada pelo prefeito A- 
dimíison Bernardes, 
para que aii seja im­
plantado um viveiro 
de mudas por uma 
empresa comercial.

A cessão do direi­
to de uso à empresa 
Flora Lençóis é auto­
rizada por lei do ex- 
prefelto Ezio Pacco- 
ia, mas a sua aprova­
ção foi severamente 
criticada pelos verea­
dores do PMDB que 
votaram contra o pro­
jeto. "Mas o prefeito 
atual não está obriga­
do a cumprir essa lei, 
que contraria os prin­
cípios contidos na 
Lei Orgânica do Mu­
nicípio”, argumenta o 
vereador José Carlos

do Amaral que lidera 
o movimento das do­
nas de casa pela ma­
nutenção de suas hor­
tas.

As mulheres expli­
caram à reportagem 
do ECO que começa­
ram a formar a plan­
tação há 10 anos. com 
autorização do então 
prefeito Ideval Pacco- 
la. "Nós nos reuni­
mos e decidimos que 
cada família cultivaria 
um pedaço de terra" 
—  disse uma delas.

Dona Luzia, que 
cultiva um terreno 
frontal à sua casa. 
disse que o marido es­
tá doente e desem­
pregado 6 tem conse­
guido ganhar o sus­
tento da família traba­
lhando na horta, onde 
faz todo 0 serviço le­
ve. "Os preços das 
coisas estão subindo 
muito, nem na quitan­
da 8 gente pode ir do 
jeito que os preços 
estão" —  lamentou a 
mulher.

Segundo as infor­
mações colhidas pela 
reportagem, a derru­
bada das hortas só

Super férias é no

Super frios
CERVEJAS EM LATA:

Skol, Brahma, Kaiser e também a 
garrafinha mais gostosa do verão: a long

net da Skol.
REFRIGERANTES:

Coca Cola, Fanta e Sprite 2 litros, Coca 
em lata, guaraná Antárctica lata, 

refrigerantes diet e normal descartáveis 
com preços super baixos. 

Latarias, bebidas, bacalhau do porto e 
Zarbo, camarão grande e limpo, 

salgados congelados e os mais variados
tipos de queijo.

FAÇAM-NOS UMA VISITA E 
COMPROVEM NOSSA PROMOÇÃO DE

VERAO.
SUPER FRIOS NO SEU VERAO 93 

É MUITO MAIS FEUZ.
RUA CEL. JOAQUIM A. MARTINS. 613 

Fone 631046 —  Lençóis Paulista 
(Aberto de segunda ã sábado das 

8h30 até às 19h00)
NAO FECHAMOS PARA O ALMOÇO.

não teve prossegui­
mento porque as fa­
mílias ameaçaram 
obstruir o trabaího da 
máquina da Prefeitu­
ra. Elas também ini­
ciaram um abaixo-as­
sinado para formali­
zar a reivindicação de 
continuarem a plantar 
alimentos nos terre­
nos. Dona Maria Pe­
reira dos Santos, cu­
jo marido é idoso e f i­
cou cinco meses de 
sempregado, é quem 
cuida da coleta de as­
sinaturas. "Já temos 
umas cem assinatu­
ras. Se fosse para 
construir um posto de 
saúde ou uma delega­
cia. a gente concorda­
ria, mas não para um 
bosque que só vai be­
neficiar o dono da em­
presa", enfatizou.

"O Ezio já tirou

muito da gente, e a- 
gora não podemos 
permitir que esse pre­
feito tire a nossa hor­
ta” —  protestou ou­
tra moradora que d.s- 
se ter ouvido do pro­
prietário da Flora 
Lençóis que o terre­
no dará lugar a um 
bosque, uma casa e 
um poço artesiano. 
"Ire i á Justiça se is­
so acontecer, é um 
crime tirar desses 
pessoas o fruto do 
trabalho de tantos a- 
nos. O poder público 
deveria fazer o con­
trário, como fez Ide­
val. dando a terra pa­
ra ser cultivada. Prin- 
cipaimente, nessa fa­
se de dificuldades, 
nosso prefeito deve­
ría ajudar as famílias 
de menos posses” —  
disse 0 vereador A- 
maral.

Vem aí
Carnaval

BRILHE NESTE CARNAVAL COM 

AR.RANJOS, PRESIU1AS, PENTES E 

BIJOUTERIAS DA...

MAITE BIJOUTERIAS
RUA CEL JOAQUIM GABRIEL 632

A  ASSISTEC
ANTENAS PARABÓLICAS 

Todas as marcas.
MICRO PABX —  residencial - comercial 
—  1 linha 5 ramais - 2 linhas 10 ramais 

VENDAS E INSTALAÇÕES 
GARANTIA-TOTAL 1 ANO 

12 e 24 meses
VENHA CONFERIR NOSSOS PREÇOS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
ESPECIALIZADA

Video - TV - Som • Telefones - FAX
(importados)

Atendimento à domicilio.
90 dias de garantia.

R. CEL JOAQUIM A. MARTINS, 719 
CENTRO -- FONE 643566

Tênis NEW BALANCE -  M-2000 -  775 - AREZZO
MODELOS NOVOS ~  OS MELHORES PREÇOS 

ANTES DE COMPRAR VENHA CONFERIR NOSSOS PREÇOS

Hotk .

Í L

Y E S : AVENIDA BRASIL 945 - FONE 631423 

H O T  P O I N T :  RUA XV OE NOVEMBRO. 581 - F. 644288



A RIQUEZA DO BRASIL ESTA NO 
CORAÇAO DO SEU POVO

José de Paiva Netto

A elite do Brasil é o seu povo. Por 
isso é que há tanto tempo afirmo tam­
bém que a riqueza do Brasil está no co­
ração de sua gente! Vamos Tratar bem 
essa elite, formada por todas as classes, 
digamos de A à Z... porque, o futuro es­
tá ai: no povo! Não devemos restringir 
sua capacidade realizadora, mas des­
pertar e alimentar o seu excepcional ta­
lento. Livremo-lo da miséria e da fome, 
pena de morte a que vem condenado 
desde os tempos mais remotos, dando-lhe 
Instruções e Educação, que é um dever 
príncipalmente do Estado. Ademais, o 
que vem lá adiante é pelo que de pior 
já passou a humanidade. Trata-se do Ar- 
magedom. a guerra total e final. Nenhuma 
nação ficará neutra. Nenhuma. Aconselho 
vocè, que é Inteligente, a analisar, sem 
sectarismo, o Evangelho e o Apocalipse 
de Jesus. No Evangelho, em particular 
os capítulos 24,13 e 21. segundo Mateus. 
Marcos e Lucas, respectivanrtente. Lá en­
contrará também o anúncio da Grande 
Tríbulação feito pelo próprio Cristo. Va­
le a pena ler, porque é tema atuallssimo. 
Em breve, os maiores nomes do rádio, 
da imprensa e da TV estarão tratando 
disso com toda a seriedade e atenção, 
convocados pelo humano instinto de so­
brevivência... Assuntos que hoje fre­
quentam as primeiras páginas passarão 
para os últimos lugares, porque muita 
coisa vai mudar, preconceitos cairão, in­
clusive dogmas da Cinêcia, que ainda 
existem, como sempre existiram... Basta 
ver que o academicismo, por séculos, 
sustentou a doutrina absurda do sistema 
geocéntrico. E ai de quem afirmasse o 
contrário!...

(...) A Legião da Boa Vontade confia 
no Brasil, porque confia no povo do Bra­
sil, como tantas vezes pude dizer no rá­
dio. na imprensa e na televisão. £ até 
políticos famosos estão repetindo em 
seus discursos a minha afirmativa de 
que a elite do Brasil é o seu povo. Quan­
do a gente caminha com o povo escla­
recido. vai bem. Por isso, devemos all- 
menta-lo, instrul-lo, educá-lo e mais, ree­
ducá-lo com o Amor e a Energia perenes 
de Jesus. O Povo quer ser amado: se 
encontra algo que tenha, mesmo, amor 
por ele, espontaneamente auxilia. E isto 
é verdade, porque ele ajuda a Legião da 
Boa Vontade. Através dele, a Legião da 
Boa Vontade, a única instituição que 
presta contas diariamente do que faz, 
tem o auxílio e o amparo de Jesus.(...)

(Extraído do meu livro do bolso de 
cima "Que vença o Brasil.”)

— F L O R I C U L T U R A  —

YURI
FLORES, ARRANJOS E FOLHAGENS 

—  Recuperação de vasos —
RUA BARAO DE MELLO OLIVEIRA, 96 

FONE 63-1809 (recados)

Uma conversa 
com 0 além

Enquanto o mundo é um mistério, a 
vida é ainda mais misteriosa. Complexa 
e paradoxal. O homem nasce, vive em 
sociedade, trabalha, forma família e mor­

rei...
Dr. ULISSES, quero falar-lhe, será 

que o Senhor pode me ouvir? E curioso 
lembrar que. durante todo o tempo em 
que o Senhor viveu, nunca consegui fa­
lar-lhe. Passei muitos anos esperando 
por uma entrevista dessa natureza, po­
rém, inutilmente. Na verdade, foi minha 
grande inspiração. O mundo e as coisas 
que 0 cercam, jamais haveriam de per­
mitir, na dureza do seu sistema, que tal 
encontro se realizasse. Um homem, ho­
mem comum como eu, dificilmente ven­
cería as barreiras mundanas, duras e in­
flexíveis, para ser recebido pela meges- 
tosa presença de um dos maiores políti­
cos que 0 País já conheceu. Um estadis­
ta, vamos dizer assim.

Poderia quanto muito, conseguir a- 
pertar-lhe a mão e receber um autógrafo 
apressado.

Agora, as coisas mudaram com o ím­
peto daquela tragédia. Os caminhos a- 
brem-se através do espaço infinito e en- 
corajam-se a falar-lhe.

O mais importante é que posso con­
versar sem que as inibições costumei­
ras me embarguem a voz. E isso que fa­
ço agora aos primeiros sinais do crepús­
culo. quando o Céu se cobre de poesia.

Saiba Dr. ULISSES, que sempre fui 
seu admirador. Mais que Isso. Fui discí­
pulo e seguidor de suas pregações cí­
vicas e democráticas.

Todos os brasileiros, mesmo aqueles 
que foram seus mais ferrenhos adversá­
rios. choraram a sua morte. Pelo menos 
essa foi a minha impressão. O Pais co- 
briu-se de luto. enquanto muitos espera­
vam pela notícia alvissareira de que o 
Senhor estivesse vivo, perdido em algu­
ma praia distante. Naquele momento eu 
tentei falar-lhe mas não consegui. Certa­
mente o Senhor estava preocupado com 
seus familiares que aqui ficaram.

Vamos deixar de lado as tristezas de 
sua partida tão inesperada.

Também não falarei de política que 
deve ter saturado seus ouvidos durante 
a sua laboriosa existência. A política, 
muitas vezes, revela a fragilidade e a 
incompreensão dos homens. Somente 
poucos comparam-se ao Senhor, pois 
sua formação de homem digno e hones­
to. Será que jamais haveremos de en­
contrar algum modo de ext6i'minar com 
a corrupção, a vaidade e o cinismo da 
maioria dos políticos deste Pais?? Cer- 
tamente, não! Eles nem siquer se bene­
ficiaram do seu convívio para aprender 
com seus ensinamentos.

Ora essa! Eu não queria falar em po­
lítica. mas acabei me traindo.

Penso que o Senhor ainda mantenha 
o mesmo hábito.

A propósito, se aí no Céu houver e- 
leição, tenho certeza de que o Senhor 
será eleito, para ser o primeiro ministro. 
Se isso acontecer, não se esqueça des­
se nosso Brasil que tanto amou. Dê uma 
mãozinha para nós. Dr. ULISSES.

Até breve quando voltaremos a falar.

Perfecto Rodrigues Jorge 
CampInas-SP

Secretário quer intensificar 
combate à sonegação

Apesar dos pro­
blemas decorrentes 
da queda de arreca­
dação do ICMS, a Se­
cretaria da Fazenda 
conseguiu suprir toda 
a programação de 
verbas para os órgãos 
públicos em 92. A a- 
firmação é do titular 
da Pasta, Eduardo 
Maia, que pretende a- 
primorar os mecanis­
mos de combate à so­
negação como forma 
de ampliar os recur­
sos com que o gover­

no espera dar anda­
mento a seus projetos 
em 93.

“Partimos do prin­
cípio de que é dever 
de São Paulo comba­
ter a recessão e pro­
mover o desenvolvi­
mento” —  justifica 0 
secretário. Ele ressal­
ta o papel cumprido 
em 92. na operacio- 
nailzação da política 
de concessão de in­
centivos fiscais e tri­
butários a empresas

e cidadãos, citando o 
acordo feito com a 
Indústria automobilís­
tica que proporcionou 
uma redução, de 16% 
para 12*'ó. do ICMS 
incidente na fabrica­
ção de carros e cami­
nhões. “Um efeito 
deste acordo, por e- 
xemplo, foi a amplia­
ção de verbas pela 
indústria automobilís­
tica e a manutenção

do nível de emprego”

—  avaliou Maia.

íá Judô f f

nCUDEMia MORUMBI SPORT CENTER
INFORMA QUE ESTAO ABERTAS AS INSCRIÇÕES PARA 1993.

PROFESSORA REGIANE SOARES SANTANA 
FAIXA PRETA (Campeã Paulista e Brasileira)

INFORMAÇÕES: Rua Anlonio Biral, 108 —  Jd. Morumbi
—  F O N E  63-0S02 —

Rotlsserle Aromas e Sabores
QUALIDADE, VARIEDADE E FABRICAÇAO PRÓPRIA das mais 

deliciosas massas caseiras: nhoque, lazanha, ravióli,
canelone, gratini, macarrão.

ALEM DE:
SALADAS: maionese, salpicâo de frango, salada de bacalhau,

lagarto á vinegrete.
ASSADOS: frango, lagarto recheado, lombo, cupim, costela,

pernil, etc.
DOCES VARIADOS: torta de nozes, morango, maçã, 

brigadeiro, pavé, qulndão, pudins, bala de coco 
SALGADOS: torta de frango, palmito, camarão, pastelão e

salgadinhos para festas.
MARMITAS AVULSAS E MENSAL —  FAÇA SUA ENCOMENDA 

Rua Ignácio Anselmo, 1.019 —  Tel. 63-1533

Mais um Ford para você
NOVO ESCORT 1.8 GUARUJA

O CARRO E IMPORTADO. O PREÇO E NACIONAL E A 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA É DO SEU DISTRIBUIDOR FORD.

Conheça esse Importado com preço de carro nacional, 
com garantia da Ford e assistência técnica em todo o País, 

do seu distribuidor Ford. Ford Escort 1.8 Guarujó: ccres 
exclusivas, aerofólio na cor do veículo, rodas de alumínio 
opcionais, motor 1.8 e câmbio de 5 marchas dimensionado 

para maíc- ag lldade, interior com teto em tecido aveludado, 
painel com comandos de fácil acesso e ar-condiciof\ado 

opcional, bancos esportivos, trava elétrica nas quatro portas.

FORD ESCORT 1.8 GUARUJA. ELEGÂNCIA E VERSATILIDADE. 
EM 4 PORTAS. BASTA ENTRAR NO SEU

DISTRIBUIDOR FORD.

Carani Veículos Ltda.
R. XV de Novembro, 351 - Lençóis Paulista-SP - Fone 632244 
Av. Dr. Vital Brasil. 830 - Botucatu-SP - Fone (0149) 223042

Pães e Doces
GERALDO PEREIRA DE BARI 

TELEFONE 63-0265

FINS-DE-SEMANA SAO DIAS DE HOMENS 
IREM PARA A COZINHA OU PASSAREM 

NA ROTISSERIE DA KERETTI

KERETTI TAMBÉM È ROTISSERIE

DOMINGOS E FERIADOS DAS 7 AS 12 HORAS



Temer quer maior integração entre
policia e comunidade

w n iiv  H u a im a i  * tw  | IU I b C I I IU

orçamento à Educação e Saúde

O secretário da 
Segurança Pública, 
Michel Temer, preten­
de neste ano incre­
mentar a Integração 
pollcia-comunida:!e. e 
também dar novas di­
retrizes de atuação 
policial, especiaimen- 
te no radiopatrulha- 
mento padrão. O nú­
mero de patrulhas se­
rá aumentado para 
2.4 milhões, uma Tro­
ta capaz de cobrir 
2.166 setores, em to­
das as áreas urbanas 
do Estado.

No âmbito da Po­
lícia Civil, serão cons­
truídas mais 56 uni­
dades policiais. As 
delegacias serão do­
tadas de mais 350

veículos em todo o 
Estado e equipamen­
tos de telecomunica­
ções, helicópteros. O 
Departamento Esta­
dual de Investigações 
Criminais(Deic) rece­
berá mais 100 viatu­
ras e novas equipes 
serão formadas para 
o Departamento de 
Homicídio e Proteção 
à Pessoa.

Até o final do a- 
no, a Polícia M ilitar 
será reforçada com a 
seleção e formação 
de 4.300 novos solda­
dos. Mais de 37 mil 
membros do seu efe 
tivo passarão por a- 
destramento profissio­
nal durante o mesmo 
período.

Fleury quer aperfeiçoar 
leis de proteção ambiental

O secretário do 
Meio Ambiente do Es­
tado de São Paulo, E- 
dis Milaré disse que 
suas prioridades pa­
ra o ano de 1993 são 
o aperfeiçoamento da 
legislação de prote­
ção ambiental e a a- 
doção de medidas 
que imponham seu e- 
fetívo cumprimento. 
Muito otimista com os 
resultados da criação 
de delegacias de Pro­
teção ambiental e a- 
creditando que elas 
desempenharão um 
papel importante no 
futuro, Milaré quer

que as delegacias 
■ verdes" estejam im­
plantadas, em 1993, 
em trés regiões criti­
cas do Estado.

"Elas prestarão 
mais um serviço ã so­
ciedade que já não vê 
a natureza como uma 
fonte inesgotável de 
riquezas", completa.

Outro desafio pa­
ra o secretário é a 
conciliação da políti­
ca estadual do meio 
cmbiente com a ges­
tão preventiva e cor­
retiva dos recursos a- 
quáticos.

«
DR. REINALDO LELIS LUMINATTl 

CIRURGIAO-OENTISTA 
Comunica aos seus clientes que es­

tá atendendo diariamente no período da 
:arde das 13h00 às 17:30 horas. 
Convênios: Usina São José, Usina Barra 
Grande, Lwart-Lwarcel e ZabeL 
AV. 25 DE JANEIRO. 501 — FONE 630126

CIRUBGIAS-DENTISTAS
DRA. MARGARETH VARGAS GALVES

CRO-Sf 33.957

ESPECIALISTA EM ODONTOPEDIATRIA 
Tratamento. Reabilitação oral e preven­
ção odontológica em crianças (0 a 12 a
nos) e adolescentes.
Con.cnroí: LWAKT LWAttCEL. CEF, OMI ZILLO

DRA. MAfSA VARGAS GALVES
CRO SP 42.582 

CLÍNICA GERAL

Atendimento de 2.* a Sábado 
com hora marcada

Con*«niov LWART LWARCEL, USINA SAO JOSE 
—  USINA BARRA GRANDE —  ACILPA

—  RUA PIEDADE. 183 — Salas 25/26 — 
— F O N E  63-0323

O governador Luiz 
Antonio Fleury tem a- 
firmado que a refor­
ma na Segurança Pú­
blica deve passar pe­
la ampliação do nú­
mero de vagas nas 
penitenciárias, a res­
truturação salarial das 
carreiras policiais, im­
plantação de novos 
postos fixos de poli­
ciamento, melhora no 
atendimento hospita­

lar através da Cruz A- 
zul, entre outras me­
didas. As novas con­
dições que vem sen­
do oferecidas, segun­
do Fleury, já resulta­
ram na redução do 
número de ocorrên­
cias no ano passado, 
quando os registros 
de homicídios cairam 
8% e os roubos a ban­
cos em torno de 30,5 
por cento.

Itamar muda regras 
da desestatização

O presidente Ita- 
mar Franco assinou 
esta semana o decre­
to que modifica as re­
gras de estatização e 
incluí um artigo que 
lhe reserva o contro­
le de qualquer maté­
ria no âmbito do pro­
grama.

Assim, caberá ao 
presidente decidir so­
bre a participação de 
capital estrangeiro, o 
percentual de paga­
mento em cruzeiros e 
a criação de ações 
especiais para empre­
sas que operam ccm 
segredo industrial e 
na área de segurança. 
A comissão diretora 
do programa de priva­
tização será direta- 
mente subordinada

ao presidente da Re­
pública.

De acordo com as 
novas regras, a co­
missão poderá pro­
por ao presidente a 
redefinição das datas 
de leilões já em pro­
cesso de realização, 
a exemplo da CSN, 
Ultrafértil e Cosipa. 
Os trabalhadores das 
empresas vão Integrar 
a comissão para dis­
cutir o preço mínimo 
de cada um dos pa­
trimônios.

O decreto que re­
ge o programa de pri­
vatização também ve­
ta a participação dos 
fundos de pensão, por 
serem eles formados 
com significativa par­
ticipação das pró­
prias empresas.

O governador do 
Estado de São Paulo, 
Luiz Antonio Fleury Fi­
lho (PMDB) quer que 
0 orçamento de 1993 
dé condições para 
que sejam implanta­
dos o novo modelo 
pedagógico das esco- 
las-padrão no Estado 
e a ampliação do nú­
mero de leitos hospi- 
tnlares. "O  Governa­
dor quer também a 
construção de novos 
presídios, a manuten­
ção e amollacão dos 
recursos técnicos do 
policiamento, o de­
senvolvimento do pro­
grama habitacional e

o investimento em o­

bras de saneamento 
básico", afirmou o 
secretário de Planeja­
mento e Gestão do 
Estado, Ernesto Lo- 
zardo. Segundo sua 
avaliação, os setores 
de educação e saúde 
consumirão 40 por 
cento do orçamento

estadual estimado em 
USS 17 bilhões.

"As destinações 
de recursos", prosse­
gue Lozardo. "refle­
tem a preocupação do 
governo Fleury em 
dar prioridades às á- 
reas sociais".

DRA. CRISTINA 
CONSOLMAGNO 

BAPTISTELLA
PEDIATRA - CRM 34.776 

CUNICA PARA ADOLESCENTES 
(até 19 anos)

Consultório: Rua Piedade. 183 2.^ andar 
sala 35 F O N E  63-2021

RESTAURANTE DO LENQOIS HOTEL
SOB NOVA DIREÇÃO 

ATENDIMENTO SUPERIOR

COM SERVIÇO DE: A LACARTÊ — SELF-SERVICE —
MARMITAS Ê MARMITEX

AOS SÁBADOS RODÍZIO DE PIZZA
TEMOS AMPLO SALAO P/ FESTAS E REUNIÕES 

RUA 7 DE SETEMBRO. 934 —  FONE 630026 E 631906

CLÍNICA da MULHER
DR. JOSÉ DEMÉTRIO G. VALE

GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA 
— CONVÊNIO E PARTICULAR — 

Rua São Paulo, 312 - CEP 18681-000 
— Lençóis Paullsta SP —

Fone Consultório: (0142) 63-0416

Posto Texaco
MAGANHA & MAQANHA 

Revendedor dos produtos Texaco —

A G O R A  CO 

SORVETES —  ELMA CHIPS(salgadlnhos) 
—  REFRIGERANTES —  CIGARROS — 

CARVÃO —  BOTUAO DE GAS 13 KG

LAVAGEM E LUBRIFICAÇÃO 
DE VEÍCULOS

Aberto aos domingos e feriados das 
8:00 às 12:00 horas.

RUA PEDRO NATAUO LORENZETTI. 469 
—  F O N E  63-0188  —

Muití Calcados
VOCÊ NAO PRECISA SAIR DA CIDADE PARA 

ENCONTRAR MARCAS FAMOSAS

NIKE -  RAINHA SÍSTEM -  
NEW BALANCE -  M^2000

RUA CEL JOAQUIM GABRIEL, 59 —  FONE 63-1271 

(defronte ao estacionamento do Bradesco)

Comercial e Madeireira Santana
VIGAS 6 rl6  E 6 rl2 . CAIBROS E RIPAS EM PEROBA ROSA 

E PEROBINHA, TABUADO EM CEDRILHO E PtNUS

BATENTES: PORTAS: LISA E AMERICANA. FORRO DE ANGELIM E PINUS; 
MADEIRITE RESINADO; TELHAS: ROMANA, FRANCESA. CAPAS E PAULISTINHA;

TIJOLOS COMUM E BAIANO. PREGOS. ETC.
AV. NOVE DE JULHO, 220 — FONE 64-3033 PANinCADORA MARIO ABERTA AOS DOMINGOS E 

FERIADOS DAS 6:30 AS 11iM) HORAS.



CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO

— COMUNICADOS DA DIRETORIA —

—  PROGRAMAÇAO SOCIAL — 
BAILE DE ANIVERSa RIO DA DIRETORIA 
Dia 30/01/93 — 23:00 horas —  ENERGIA 
BANDA SHOW
Ingressos e Mesas a venda na Secretaria
Mesas —  CrS 50.000.00
Ingressos —  Sócios —  Cr$ 15.000,00

Nâo Sócios — CrS 50.000,00

~  PROGRAMAÇAO ESPORTIVA — 
VOLEIBOL DE ARElA 

O campeonato de voleibol de areia vem 
acontecendo todas as tardes a partir 
das 17:00 horas. Masculino às 3.*, 5.® fei­
ras. sábados e Domingos. Feminino às 
2.«, 4.® e 6.® feiras.

XADREZ
Os meninos que praticam Xadrez no Clu­
be Esportivo Marimbondo juntamente 
com os da UME conseguiram no final da 
semana passada o titulo de campeão 
na cidade de Bauru. Destaque para Ro­
drigo Sandrinl. Vagner Brito, Eduardo 
Silva, Marcelo Blanco, Gustavo Minetto, 
Ricardo Fernandes, André Canova, Mar­
celo Mastrangelo e Marcos Blanco. 
Convidamos os associados para manda­
rem seus filhos para a Escolinha de Xa­
drez do CEM. Curso gratuito.

ESCOLINHA DE NATAÇAO 
Em franca atividade a Escolinha de Na­
tação do CEM nos seguintes horários: 
2.®, 3.®, 4.® e 5.® feira das 14:30 às 16:00 
horas. Curso gratuito.

AERÓBICA
Iniciado o curso intensivo de Aeróbica 
para o sexo feminino.
Horário de 2.®, 4.® e 6.® feira 
Manhã —  Das 8:00 às 9:00 horas 
Tarde —  Das 18:00 às 19:00 horas e das 
19:00 às 20:00 horas.
Curso gratuito —  Participe

FUTEBOL
A partir do môs de fevereiro o Inicio do 
Campeonato de Futebol no campo novo 
para jovens e adultos.
Inscrições ató o dia 27/01/93. Participe.

SINUCA
—  Turno Final —  

Programação para amanhã:
—  9:30 horas —

Paçoca/João Américo x João CIcl/Jacóia 
Valtuir/Zominha x Mellon/Dr. Nivaldo

—  10:00 horas — 
Gllberto/Fabiano x Celio/Mario 
Paçoca/João Américo x Mellon/Dr, Ni­
valdo

—  10:30 horas —
João Cicl/Jacóia x Celio/Mario 
Valtuir/Zominha x Gilberto/Fabiano

—  Prestigie seu Clube participando de
suas atividades —

CONVERSA COM O 

SACRAOO CORAÇAO DE 

JESUS

M«n Sagrodo Co'oçáo 

de Jestt», em Vós depo.lto 

Iode mmho contanfo « ei- 
pcranço. Vós aue sabeis tu­

do, Pai, e Senhoi do Unncr 

se. So's o Rei dos Re s. Vós 

gne fixcste o cego ver, o pe- 
retlitco ondor,, o moito rol- 

te r 0 TÕrer, o leproso curar. 

Vós que vedes os m nhos o- 
fl qóes. os m nhos onoústias, 

bem sobers, D'v’no Coroqõo 

como preciso olconqor <sto 
greço (pede-se a groço com 

(d). A mnho eonreno Coti- 

vo*co me dó ón mo e ole- 
grio poro v-ver só de Vós, 

espero com fc •  confionço 
(pede-se novomenle o gro- 

eol. Fexel, Sogrodo Coro-

SINDICATO DOS CONDUTORES DE 
v e íc u l o s  E TRABALHADORES EM 

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS E 
URBANOS DE PASS.4GEIR0S

PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente do Sindicato dos Con­

dutores de Veículos e Trabalhadores em 
Transportes Rodoviários e Urbanos de 
Passageiros de Lençóis Paulista, no uso 
de suas atribuições legais, faz saber que 
no próximo da 27 de Janeiro de 1.993, 
das 8:00 às 10:00 horas e das 18:00 às 
20:00 horas será realizada a ASSEM­
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA aos 
funcionários da VIAÇAO MOURAO LTDA 
aos motoristas e cobradores que traba­
lham nas linhas urbanas para a seguin­
te ordem do dia:

1.0) Discutir, apreciar e deliberar so­
bre implantação da jornada única de 
6:00 horas conforme Cláusula do Dissí­
dio firmado com a empresa em Ma-o 92.

2.0) Outros assuntos de interesse da 
categoria.

Lençóis Paulista. 21 de Janeiro de 
1993.

JOSê PINTOR ^  Presidente

O RAÇAO  AO ESPIRITO  
SANTO

Cspiriro tocI

mino todo» 01 mou» comí* 
nho>, porn qun eu o tin jo  o 
m tu tdtfil, vocé diá# dé c  dom 
divmo de perdoor t  «sq u tctr 
0 mol mo latom « qM 
todos os m stofltes do minho 
vido ostó oomi9o, ou quofo 
nost^ curto d òlogo ogrodo- 
cor Ih t poi tudo 0 cofifirm or 
m ob umo t o i guo ou num 
CO VOU mo loporor do vm 
co por m oíor quo sojo o ilu- 
ido m otoriol ndo %t r6  o n i-  
nimo do vontodo gue ou tim  
to é t  um dio o fta r com vo­
e i 0 todos mous írm òos, no 
gldrío porpétuo.

Fosor esto o ro ç lo  t r i i  
d ío i soguidos, tom d x tr  o 
pedido. Dentro do 3 dios ol- 
congord o g ro fo  por mois 
d iticjf quo elo le jo . PubI cor 
ottim  quo rtc c b tr o groço. 
Agrodeço q% g rcn d o i grogos 
otcoagooot

AACP.

kobrh
ARTIGOS ESPORTIVOS DE CAÇA E

PESCA
ÓTIMOS PREÇOS PARA:

—  Revólver calibre 38 (S e 6 tiros)
—  Pistola 09 mm - Taurus
—  Espingarda de pressão 25 tiros Taurus
—  Munições e acessórios para armas 

em geral.
VARIADO ESTOQUE PARA PESCA 

Rua XV de Novembro. 991 —  Fona 644370 
(próx)mo a ponte do SAAE)

CERBnDI ESEL
PEÇAS E SERVIÇOS LTDA. 

Completo Serviço em Equipamentos de 
Bombas Injetoras —  Bicos — Elétricas

e Turbo
Rua Cel. Fernando Prestes, 337 
Fone: (0142) 63-1081 e 63-1106 

FAX. (0142) 63-2137 — Cx. Postal. 404 
CEP 18680 . Lençóis Paulista-SP 

Autorizado; Bosch, Garrett e Wapsa

OPAE agradece
A Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais de Lençóis Paulista - APAE 
agradece ao ROTARY CLUBE DE LEN­
ÇÓIS, pela doação feita à entidade, no 
valor de Cr$ 9.000.000,00 (Nove Milhões 
de Cruzeiros) por ocasião do almoço o- 
ferecído na FEIRA DA BONDADE.

A DIREÇÃO

Refrigerantes Leda

0 sabor refrescante deste verão

çio d« Jesu», qti«, ontn de 
term*nor #*to ^onrtno, den* 

tfo de oov« d os, olconce 

esto too gfonde groço. E 
pero Vot ogrodecer, pubit* 

corei esto groço poro que 
os homens oprendom o ter 

I f  e confionço em V6s: ílu' 

m*noí os meus passos, So* 

qrodo Coroçóo de Jesus, os** 
s'm como esto velo esto nos 

ifuminondo • te'temunhon* 

do 0 nosso converso. Sogro* 

do Coroclo de Jesus, eu te­
nho confíonço em Vós, So** 

grodo Coroçóo de Jesoí, ou* 

mentoi o m*nho fó.
Songoe de Crsto loroh 

nos. punfko>nos o sontifi* 

cof*nos.
Pop umo groço olconço* 

do.
D.P.

CONVERSA COM O 

SAGRADO CORAÇAO DE 

JESUS

Meu Sogrodo Coroçâo 
de Jesus, em Vós depos to to­
da minha confionço e ospe« 

ronçe. Vós que sobers tudo. 

Poi, 0 Senhor do Universo. 
Sob 0 Rei dos Reb, Vós que 
fíxeste 0 cego ver, o porolU 
tico ondor, o morto voUor o 

viver, 0 teproso curor. Vós 
que vedes os m nhos ofií 

çóes, os m nhos ongústíos, 

bem sobeis, Orv no Coroçâo 
como preciso olconçor esto 
groço lpede-;e o groço cem 

fé). A mnho converso Coo- 
voteo mc dó ânimo e otegrio 
poro viver só de Vós, espe­

ro com fé e confionço Ipo- 
de-so novomente o groço). 

Foteí, Sogrodo Coroçóo de 
Jesus, que, ontes d» terminor

esto converso, dentro de novo 

dios, olconce esto tóo gran­

de groço. E poro Vos ogrode* 
cer, publicarei esto groço 

poro que os homens oprcn* 
dom 0 ter fé e confionço om 
Vós: ítuminoi os meus pos- 

sos, Sogrodo Coroçóo de Je­
sus, Q%%im como esto veto ts- 

tó nos íluminondo e testemo- 
nhondo o nosso converso. So­

grodo coroçóo de Jesus, eu 
tenho confionço em Vós, So- 

grodo Coroçóo de Jtsifs, eu* 
mentoi o minha fé.
Noto: Pede*se oo f noi desto 

noveno, que sejo feito corr 

dode 0 umo pessoo doente 

ou o umo crionço corente, 

em oçóo do groços oo So­

grodo Coroçóo de Jesus.
Songue de Crbto Iqvoí* 

nos, pur!fícor*nos o sontífí* 
cornos.

M.LS.

Comércio de Madeiras SãO lOSé
vigas, caibr<>8, ripas, tábuas, pranchas e outras medidas 
especiais rus qualidades: Peroba. Cedrilho, Angellm,

Itaúba e outras.
PREGOS, FORROS, TELHAS, PORTAS. ETC

MADEIRAS BRUTAS OU APARELHADAS

A VISTA OU A PRAZO — ENTREGA A DOMIClUO

VISITE-NOS A RUA GINO AUGUSTO ANTONIO BOSI, 582 
PARQUE RONDON F O N E :  6 4 - 3 4 1 6

—  Faça seu orçamento sem compromisso —

ORAÇIO AO SANTO 

EXPEDITO

Intercettóo oo glor oeo 
M ortir Sonto Eipedíto. Nos 
recomende, oh Deus. junto 

0 vosso bondode o f:m de 
que com suo ajudo obtenho- 
mos 0 que os nossos próprios 

méritos sóo ímpottntes oo ot- 
conçor que ossím seio.

Glorio'0 Sonto Eipedito 
honrodo pelo r-conhecímento 

doquel̂ s que invocóm o óU 
t*mo horo e poro negócios 
urgentes, nós vos supticomos 

que obtenhomos do bondode 
d« mbericordio de Deus, por 

intercersóo de Mor o imocu- 
lodo o groço que com todo 

submfssóo solicitomoi o van- 
tode d!vína tpedtr o groço).

Oferece t Ave Moria e Poi 

Nosso e Glória oo Poi A* 
mém.

Quondo olconçor o gro* 
ça publkó Io.

A.A.C.P.

ORAÇAO DOS AFLITOS 
A flito  M viu 0 Virgem 

oos pés do Cfux; ofiíto me 
vejo. Volei>me móe d# Jesus, 
confio em Deus com todot 

os minhos forços, por isso 

peço que ilumine os meus 
cominhos concedendo me o 

groço qoe tonto desejo tfo- 
ÇO o ped;do). Monde publ̂  

cor no 3.* dio o obierte 0 
que ocontece no 4.* dio.

C.R.S.

BIG CILCIDOS
Calçados e nrtígos Esportivos

DAS UNHAS: PÊNALTI —  TOPPER —  RAINHA — ADIDAS

E ALL STAR

VENHA CONHECER OS NOVOS 
LANÇAMENTOS DA NIKE

CREDIÁRIO PRÓPRIO — TUDO EM ATÊ 3 PAGAMENTOS

SEM JUROS.

RUA DR. ANTONIO TEDESCO. 169 —  FONE 64-3220

VIDRAÇARIA PLACCA
a  ̂ Quadros - molduras - gravuras nacionais e importadas 

Banho-box em alumínio e vidro temperado - Jateamento em 
vidros - vidros de todos os tipos - laqueaçáo em madeira

llgora trabalhando com vidro temperado EXCLUSIVO

Rua 13 de Maio, 4 0 7  - fones, 630272  e 630977  - Lençóis Pta



ANIVERSARIANTES
Hoje. 23/1 —  Ma­

ria Lúcia Zillo Marun, 
Hélio Wagner Prandi- 
nl, Luciane Moretto, 
Valdecir Placidelli, 
Carlos Henrique Mí- 
cadey, Ediniura San­
tos Ribeiro, Cacilda 
Vieira Machado Fon­
seca, Zilda Vieira Ma­
chado Ferrari.

Amanha, 24/1 — 
Zulmira Paccola Gas- 
parini, Virgílio Lou- 
renço Marchis, Fabri- 
cio André Castelha­
no. Louris Ramos de 
Rosa, Maria Cristina 
Micadey. Francisco I. 
Matsuzakl.

Segunda, 25/1 —  
Paulo Andreoli, Maria 
Angela Bronzato, Pau­
to José Coneglian, Ve­
rônica Quadrado, Ana 
Paula Oamasceno e 
Souza, Elide Andreozi 
Nelli, Katia Cristina 
dos Santos, Erich O li­
veira Santos, Carolina 
Oliveira Santos.

Terça, 26/1 —  Ma­
ria de Fátima Alves 
da Silva, Erico de Hy- 
pólito, Paulo Antonio 
Angélico, Sonia Lucia 
Torres,

A  Quarta. 27/1 — 
uu2olina S. Capellari, 
Eurides Netto, José

Antonio Pelissoll, 
Douglas Sanches Bar­
reto, Horáclo Dias Ba­
tista, Antonio Carlos 
de Oliveira Capucho, 
Waiter Rodolpho Cu- 
sin, Graziele Cristina 
Foganholi, Fernanda 
Luiza Maganha, Ana 
Fabiola Domingues 
Maciel, Dirceu Rober­
to Moreira.

Quinta. 28/1 —  
Gino Jullano Mazetto, 
Carlos Augusto Ser- 
ralvo, Francisco Viei­

ra Junior, Renato An­
dré Borin, Luiz Sérgio 
Martins, Angela Maria 
Boranelli Angélico, A- 
lexandre Daun Casso- 
la. Rodrigo Daun Cas- 
sola, Sueli Chapani.

Sexta, 29/1 — Ma­
ria Bovi Coneglian, 
Nerivaldo Aparecido 
Toscano, João Rodri­
gues de Gouvea (São 
Paulo), Rositene Tel­
ma Pagani, Andreza 
Campanari Médola, 
Mauro Sérgio Leão, 
Elisãngela Chagas.

BIIASII.
O V E R Ã O  Q U E N T E

Camisetas a partir de 
Bermuda jeans .
Shorts je a n s ...........
Calçados 775 .........

109.000 á vista
190.000 à vista
190.000 à vista 

preços especiais

HOT POINT
R. XV de Novembro, 581 - Fone 6442B8

Y ES
Avenida Brasil. 995 - F. 631423

HEMOLÜBLaboratório Médico de Patologia 

Clinica e Hemoterapia S/C Ltda.

ATENDIMENTO JUNTO AO HOSPITAL MATERNO-ÍNFANTIL

EXAMES LABORATORIAIS E HORMONAIS 
—  ADULTOS E CRIANÇAS —

Atendemos convênios e particulares. 
"CONFIABILIDADE A SERVIÇO DA SAÚDE"

Rua Geraldo Pereira de Barros, 331 —  Fone: (0142) 63-2324
—  Lençóis Paulista —

iilimentação é 
coisa séria!
PROGRAMA DE 

REEDUCAÇÃO ALIMENTAR
PARTICIPE VOCÊ TAMBÊMI

FORMAÇAO DE NOVOS GRUPOS PARA CRIANÇAS,
ADOLESCENTES E ADULTOS. 

INFORMAÇÕES: FONE 63-1440 COM SILMARA

Verão quente é no

Lojão Modas
AS CRIANÇAS VAO ADORAR:

CAMISETA INFANTIL a part\' de .................. 49.000 00
BERMUDA INFANTIL a partir de .................. 49.0<
SAIA COTON INFANTIL a partir de . . . .  49 000 da

CUECA INFANTIL a partir de ........................  19.90oj

I IIIII

OFERTAS VALIDAS ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES

Lojão Modas
"SEMPRE UMA OPÇÃO PARA VOCÊ E SEU FILHO 

AVENIDA BRASIL, 1.011 —  FONE 63-1423

«I

A
a COMPKO 85/66

ou Gol 85/66 « Monso 83/ 
84 3 volumet. Trotov Av. 

Sttodos UndM« 118 ^  Jor- 

óm  Noçòet.

I  VENDE SE Fu m  ono 76, 

bronco, cm dt.mo «itodo dc 

conMrroçdo t  umo C8 400 

ono 84 —  Fogõo Doko 04 
bocoi« icm*‘nGTG. TfĈ or K 
Junior Ton!o1o, 52 Jd. Mo* 

<$tro JuliO Ferrori.

D VENDO F.ot Ponoremo 83 

—  bronco —“ Mu to boo —  

Trotor tone 630608 Z* teifo

I VENDE SE moto CG 125 

ono w . cm ótimo ettodo dc 
cort ervo^óo. Trotor t. Anh 

to Gor̂ boidi« 513 c/ Woltcr

Q VENDE SE Corcct GT sór t  

Eipec ol ono 77, banco com 

encoito de cebeço —  rurr 
dodc. Trotor R. Manoel Coe* 
tono de Godoy, 268 ou tone 

632109.

I  VENOESE OU TROCA-SE 

C8 400 000 82, preto por 

toao de maior volor. Trotor 
R. 0o$ Tuconoi, 147 —  Jd. 

Novo Lcnçóe c/ Morcoi.

D VENDE-SE Fusco 73, broo- 
CO, em bom eitcdo. Vobr 

23500.000^. Trotor ruo 

Poroguoi, 924 c/ Mohés.

I  VENDO GOL 8X ono 85 
mod. 86, cor einxo em ci* 

celcnte estodo de conservo* 
ÇQO. Trotor Av. Ubiromo, 

474 ou tones: 630926 • 64” 
4229.

B VENDE SE Chevette ono 

79, metólico o go^ot no, cm 
bom ettodo c/ boncot oito, 

ún co dono. Trotor R. Ubo” 
ro Bodoró, 531 ou tone 63* 

1884 (comercol) ou 631782 

írcsídcflcol) —  tóbodo 8 
tordc ou segundo*te:ro.

D VENDE SE ChevcHe 78, 
bronco. Trotor Roo Goidt, 

399 00 tone Q \664.

GENTE
GIANE & ANDRÉ TEOESCO 

O bonito casal Giane Godoy e André Te- 
desco juntam as escovas de dentes na pró­
xima sexta-feira (29) às 20h30 na Igreja Sen­
to Antonio em Bauru.

Giane é bauruense e André é filho de Ja- 
clra e do Dr. Antonio Tedesco (em memória). 
Muitos amigos em Lençóis, André, que pas­
sou aqui sua infância e adolescência, desfi­
lava sorriso orgulhoso. A coluna GENTE de­
seja as maiores felicitações do mundo ao 
casal.

UMA FESTA SÓ
Os avós Paula e Nori, Lurdes e Luiz a- 

provettaram o nascimento da netinha Marcel- 
ie Maganha e armaram a maior festança na 
residência Mary & Marcos. A pequena nas­
ceu no dia 17 e a mamãe Mary, nem bem deu 
à luz, comemorou a passagem de mais um 
verão na sexta-feira (22).

SOLAR MARUN
A ultra simpática esposa do dr. Sérgio 

Marun. Maria Lúcia Zillo Marun, reúne os 
melhores amigos, bate três vezes na madei­
ra e sorridente pede a passagem do inferno 
astral. Lucinha, sempre bonita, quer anteci­
par o carnaval para comemorar mais uma. 
Tudo regado a whiskey 12 anos. Axé... Luci­
nha.

FAMÍLIA O ECO EM FESTA 
Hoje, dois habituês da redação do ECO, 

Carlos Henrique Micadey e Valdecir Placi­
delli. detonam idade nova. Os marmanjões 
despreocupados, só querem saber de cerve- 
jar. Feliz idade nova.

FESTA NO CORREIO 
Na segunda-feira aquela turma que cuida 

para que você receba boas e. às vezes, más 
noticias comemora seu dia. 25 de janeiro é 
dia do carteiro. GENTE parabeniza e homena­
geia essa turma que é prirr>eiro mundo. In­
clusive, respeitada no mundo Inteiro.

\
0 VENDE”SE moto Turuno o* 
no 82, motor ML tronsmb- 

i6o novo. Trotor R. Mocho- 

do de A sn, 54 ou fone 63- 
2020 (próxino oo ccmtériol

1 VENDE SE Kombi ono 76. 

Aoeito telefone no negòc o. 

Trotor o ruo Col. Joogu m 
A. Mortins, 1601 foo lodo 

do S ndkoto dos Trobolhodo- 

rc i Rurois).

B VENDE SE CorctI ono 76, 

bronco em perfeito estodo e 
um colchão ortopédico de ló- 
bue. Trotor R. En o Giovo* 

nett-, é4 ^  V. $6o João.

I  VENDE SE Gol ono 81, éU 

cool 1.6. Trotor o ruo Mo­
to Grosto, 407'A —  V. Cru- 

se^o c/ Cêdão.

I  VENDE-SE Fusco ono 70, 
óltimo série. Trotor ò ruo 
Américo Gbvonetti, 167 ^  

V. Poccolo ou fone 631947 
c/ Coró.

B VENDE SE Fusco 1300 U 

ono 75 ótimo eitedo de con* 

lervoçõo. Trato r fone 64- 

3205.

I  VENDE-SE Brosíl 0 ono 78 

e um  Fu:CO ono 69. Trotor 

fone 630288 ou 8. Goios, 
340 —  V. Cruie.ro.

I  VENDE SE Corcel LDO O” 

no 76, bronco. Trotor R. Fe” 

llpe Comoróo, 529 ^  V»to 

Ub<romo c/ Rugu nho, u r  
mente o tordc.

0 VENDE SE Kombi ono 83, 

bronco, luxo. Excelente es* 

todo de conserve^óo ^  FH* 
tonelo W ollito, Móguíno de 

Mocerrõo Cose ro, Máquno 

de Moer corne. Trotor fone 

64S816

1 VEN DE-SE terreno no Pq. 
Rondon, murodo em 3 Iodos, 

c/ imposto e osfolto pogo, 

lodo de bo xo, rvo G I oo 

Cloudír>ef Bemordes. Trotor 
fone 630845 opót IThOO c/ 
Poulo.

B VENDE SE 2 meio terrenos 

boo locol soqóo c/ osfolto. 
Trotor Av. Brosil, 986 —

Centro.

I  VENDESE borco de mo* 

deire. Trotor Ruo Dos So- 

bós, 266 —  Jd. Novo Len- 

Çé-s. ^

0 VENDE SE OU TROCA SE 

por 1/2 terreno, omo mote 

RD 135 Z ono 87, preto —  
Trotor R. Poroíbo, 235 — 

V. C iuieire.

1 ALUGA-SE CASA EM PE- 

RUIBE. Poro temporodo o* 
pós 09/02 e comovoL Tro­

tor 643449 c/ Solvodor.

0 ALUGO coso poro fins cm 
mercd s e res denciocs ã R. 

Amto Goríboldi. 701. Trotor 

fone 643209 eu R. Borbo 

Gofo, 716 —  Jd. Himo té.

B VENDE-SE coro R. SqueL 
ro Cempos, 141 —  V. Con­

tente e um terreno no Ron- 

don. Trotor R. CeL Jooquim 

A. Moit.ns, 204 eu fM e 63* 

0328 c/ Jooqo m.

D VENDE-SE 02 teleforses ** 
Trotor ruo Roposo Tovorts, 

31Z

Q ALUGO telefone. Trotor 

tone 63025L

fl VENOE SE OU TROCA SE 

por moto TV 2ÍT em cores 

—  Lovedouro Brgitemp e u* 

mo gelode ro. Trotor fone 
644281 ou R. Rogexio Gío* 

com ni, 512 Pq. Rendon.

I  VENDE SE Telefone. Trm 

tor fone 643131 —  somente 

st 9 undo-fero.

I  VENDO oporelho de som 

3x1 dupb decà CCE Cr$ 2,9 

m Ihóes, 01 ono de use. Tro­
tor R. Vcneiuclo, 117.

B VENOE SE oporelho dc 

som 3x1 CCE novo, oo co xo, 

c/ roch. Trotor fone 631333

I  VENDE SE borxo InsbrucR 

mod. Stroto em Ót.me cstO” 
do de conservoçãe, prego de 
ocos 00. Trotor R. Pemom- 

buco, 135 —  V. Cruzeiro.

6 VENDE SE 3 venezíonos 

de 1,50 X 1/X1 c/ grode e 
vidro (completos). Trotor L

7 de Setembro, 1585 fone 
644231.

I  VENDE SE umo Prenso Hh 
dróul CO 30 tonelodos. Mor- 

GO Slvo. Trotor fone 03691

B TRANSPORTO MUDAN­

ÇAS E OUTROS TIPOS DE 

CARGAS (cominkõo furgão) 
—  Trotor fone 630173 ou 

Av. 25 de Janeiro, 139 com 
Bfogodo.

B VENDESE: rock p/ solo e 
TV (semi^ovo); guordo* 
roupo; penteodero; como; 
colchão; fogõo; ormório; mm 
IO de TV; meso c / codeiros 
em modcíro moc go e outros. 
6t mo estodo e / pogomento 
foc litodo. COMPRAMOS 
móves usodos. Trotor Roo 
Guodoleioro, 72 fone 631132

fl CONSEITA SE poncloi e 
coioco-ee cebos em geroL 
Üvrene do ólcool, do e gor 
ro, do bronquite t  do cofo” 
no. Roo Cop tão Eim« Fran­
cisco do Predo, 227 — V!1o 
(den.

I  VENDESE gelodeíro Côn­
sul; ormório df cozinho; lo­
go de coz nhe; jogo de so­
fá novo 3, 2 t  1 lugor; 1 
berço c /  coldiâe; como de 
cosol e solte ro; meso poro 
telefone; codeiros oviho ; 
rock p/ TV; 1 borzinho de 
cereje ro; guordmroopo 03 
portos; TV bronco t  preto 
18  ̂ ou troco-se por bkclo” 
to oo stéreo. Trotor R. Tk 
rodentcs, 557 ou fone 63* 
1379.

B VENDO orgente motor de 
Corcel, boter 0, oitemodor e 
demo s pegos do Corcel. Tro- 
ter R. Ciro Ftrnondoi, 357 

Ceeop II.

I  VENDE SE 04 rcdos com 
pneoi orginoi do Fusco 83 
de 04 furos. Trotor R. V i- 
condc dc Mooó, 284 — B^ 
Io Visto i — URGENTL

B MATRICULAS ABERTAS 
poro cursos de Pano, Tt~ 
elodo e Violão. Avenido U- 
b romo, 474 c / o professoro 
Gsiene.

I  VENDE-SE 01 ormório de 
coz nho; 01 meso e 6 cn- 
deiros; 01 como de cosol; 
01 borco; 01 beliche, 01 fo- 
oão; 01 estonie; 01 e tvfo; 
01 gelodeiro com frtcztr 
Cônsul e umo como de sol* 
tt'ro. Trotor R. Jorge Amo* 
do, 72 — CECAP t /  Corfi- 
nkos.

8  PEDREIRO: Fogo bcos, rt* 
formos e censtrugão. iuo 
Qoint no Boce*uvo, 11 ^  V. 
Contente.

I  EXCURSÃO P/ TAMBAO 
E CASCATA DA EMA fPro o 

Piros onunge). Do 21 de 

fevereiro. As pessoot nteies- 

sodoi procuror Elide NelTí è 
ruo Monoel Amânc*o, 343 oo 
fone 632295.

I  EXCURSÕES —  Fóx Poro* 

guoi todos tergoi e sextos* 
fe*ros, bote volto —  Ponto 

Poro sextas feires —  S. Poe­
to p/ compres 27/1 —  U* 

botubo dio 29/1. Informo* 
gões 0 reservoI fone 01537 

ou Av. Pc. Solésto R. Mo” 
chodo, 409.

—  CIRURGIÕES DENTISTAS — 
ODONTOLOGIA PREVENTIVA

(Adultos e Crianças)

Dfí. EMEfíSON ANDRÉ 
CARRIT CONEGLIAN

CROSP 1804/92

DRA. JOSELl CIBELE 
DO AMARAL

CROSP 42484
ESPECIALISTA EM ODONTOPEDIATRIA 

—  ORTODONTIA PREVENTIVA — 
Convênios: OMI-ZILLO - USINA BARRA

GRANDE
Consultório: R. XV DE NOVEMBRO. 534

—  1.0 ANDAR —  FONE 632226
(hora marcada)



Central Imóveis
CREC) 14B98

COMPRA —  VENDA DE IMÓVEIS — 
CHAGARAS —  SÍTIOS —  FAZENDAS — 

a p a r t a m e n t o s  —  TELEFONES

RUA IGNACIO ANSELMO, 233 
—  F O N E  83-0158  —

CRECI J-12.737
A PIONEIRA EM IMÓVEIS EM LENÇÓIS

PAULISTA
ATENDIMENTO COMPLETO NO SETOR

IMOBILIÁRIO
Venda —  Iroca —  locação —  Avallaçftee 

— Asaessorla jurídica —  Serviços 
topográficos —  Plarrtas e Croquis — 

D«fw «'cações —  Regularizações de 
áreas —  Seguros residenciais — 

Caias —  Terrenos «» Apartamentos — 
Chácaras —  Sítios —  Fazendas — 

Galpões —  Lotea mantos —  Areas em 
geral —  IncorporaçõM 

SISTEMA EXCLUSIVO DE PGTO DE 
ALUGUEL PAG-FACIL BAMERINDUS 

— I M Ó V E I S  A V E N D A  
~  RESIDÊNCIAS —

I  CCCAP; c/ 2 óor«L, m U, coiíbWo, bash. Ia|« — 

«icettBW loc«ris«<ó« —  Ci$ SOiUO.OQO,00 m í» ft-

MAC «Mntó.
B V. MAMCDINA: d  1 íã\o. copt. cot., fo* 

rogtA ^  ór no tornoo — osceUnto locoliioçAo ^

CfS 2oaooaooo.OQ.
I  c/ 3 do fn i) • n H K  m W, copô  cosoNo. I ooIm / 

boi, ôreo 4^ lorviço, gorogM, ól.no —  Cf} ISO 

nílbdo) mo s f nooc oeioiito.
t  V. CONTCNTt: d  2 4om , m Io, eoi oho, boibor 

gorogen nOÉ orfkulo d  1 Som, m Io. cotobo 

^  AO oiNUo —  loSo So c no tonooo 12x33

—  Cr$ 9aooo.ooo,oo
1 lONDON: d  S S o m il soite^ rolo o iN r, tolo 

(ootar, copo, cox flbo, óroo S t to^\o, gorogtn p/
2 corroi, tn  torrooo 1700 m2 —  Cf% l.lOO.OOOilOO. 
B NÚCLEO: d  4otm, tolo. cn .  n o t tSícolo d  2 

4om. —  Qm M o ^  CfS 130 OOO.OOOJ10
I  NOVA LENCÔIS: d  1 4orm, lolo, cox. gorogee, 

morodo. loi# — Itfftflo  íotaifo, Cf$ 100 000.000JX)
B iO. NAÇÕES: d  i  dom. tolo. copo. cox obo, Io- 

|t, oeobonetto d t 1 t «  N rrtoo bittifO. gorogon 

p/ 3 conof. CfS 130.000.000.00
■ V. UI1KAMA: d  2 dom. *010. cofo. COX, goro- 

otm p/ 2 corm  —  CrS 190.000.000À)
■ c/ 3 dom, to iy  cepoycox. gorogcn loio —  Cf$

230 000 000^1.
B C IN T tO  d  4 fiam '2 loít*» d  ctotot' A m  En- 
bot do. ioobo/boi I I  odti. Solo TV. tolo otior, tolo 

joofor. tolo do otnogo. érto df ton go. Dog. tn g fr 

oodo, *oldo dt Itito t. CfS 780.000000,00.
I  c/ 3 dom. tolo dt ttto r. tolo d« jo tto f, cogo; co- 

x ^ o . botbt r«. érto d« Çt» gorogon goro 3 

c irm  -  CrS 390 000.000.00 
I  c/ 3 d o m il 10 u to  TV, tolo ttto r, tolo joo- 

tor. lovtbo. éfto dt torr co. tolo lo tto i; gorogtn 

tfo  3 corroí 7SO.OOO.OOOX)0 
B c/ 3 dom, tolo fita r, lolo jootar, ctgo. coxnbo. 
érto d t t tr tc t.  tm o lt tarrtoo ^  étino p/ Ctntr- 

cio CrS 6S0.000 000.00
§  d  i  dom tolo, COX obo. botbrro  d  rvctW irtt 

tarrtoo dt S40 m2 préiino oo botgtal CrS 270 m>

— COMERCIAIS —
I  CCNTIO t. Gtro^do f  Som t — érioio goro cf* 
•  CO to ttcrlé^t. Cr$ 390000.000.00 
I  I. XV dt Hortfnbfo d  rot*dlocio tn  tarrooo dt 
400 n2 C % 710 0000004»
I  I  XV dt Novpnbvo c /  530 n2 Sréi boo oo 
Hm 0 tal — C t  6S0.000 000.00 
I  tONDON* Golgóo Conitft ol d  1200 n2 — CrS 
710000.000,00

—  TERRENOS —
I  lONDON' 2 Ntat i  A? ftrimtfret d  275 n2 co- 
do C'S dOQOOOOOi» eodo.
B MAMEDINA* 1 Itft d  590 n2. C'$ 7Q nílMti 
I  PO ANTAftTICA; 1 bta d  1200 n2. — CrS 240 
m tbêtt.
B GSAN V1LU 1 k>tf d  t.OIO n2. 250 n ^ d ti  
I  iO YSI 1 lota €/  412 « 2  CfS 55 000 000,00 
I  MOtUMIl I lota € '  4M iti2. C*S 0.000.0004)0 

—  APARTAMENTOS —
I  EÜIF NOVE DE JULHO 1 to dodt 7W n  Ibéoi 
B EDIf CAIAII 1 ondodt. CfS 7SOOOOOOOA)
I  EDIF HUMAlTAr 2 «Arfodtt CfS 710 n  1b6t« codo 
B SAO FAUtO O víto^ tféi no oo ctofro — n^  
blodo. Cr$ léOOOOOOOAO m^n f •«•< «mota.

—  CHACARAS ~
B SOSSEGO 2 «Ridtdtt d  6.000 « 2  codo. — CfS 
«XOOO.000.00 rrtdo

—  smos E  FAZENDAS —
■ Vém i tantoboi 0 tdrot tacehxogâoi

Ru« PDdro Natálto LorariMttl, 7DB 
- • F O N E  63 1 2 B S ~

A \ ! â S o ^
I  ACABAMENTO E DECO 

BAÇAO; Toldot con trc io t t  
ro íd toc io i — gcnioAot, 

Tort coo en tac do ^  p tr 

tioAOi horixotto ii « «  o ltnH  
A 0 ^  loobo box porto to r  

looodo —  lliodox d T.téfiat 

tocolcx — tainiAotot — fo- 
cbodo —  gogef dt gortdo 

—  cort to t —  gttot Dtcor* 
fUx. Solct# lUBo T Í.itt gg* 

CO OfÇOAMAto d  conpronV 

to loo# roc. 630727 oo L  

Joté do Fotroctaio. 1317

B VENDO 24 borrot de Nrro 

d f coAttrugôo 5/16 e ogro* 
I  nodonentt I tonelodo dt 

gtdro dfcorotivo ''Xisto Fre* 
to* Trotar K  lorbo Goto. 

1099 —  Fg. Aotórtco ^gr^ 

i.o n  oo foroJoK

•  VENOE SE nodo d t Coot* 
\ obo t  to i jogo d t tolá. — 
Trotar Av Ctrío$ DrunnoAd 

dt Andfodt. 380 —  C tctg I 
M  tato 644322 d  Ftdro.

B VENDO I cottércio dt ta- 
Itloo t fCOOFERTEL) com 

8 gofctloi pagat t  t n  de 

< pleno 25 nettt^ V e^ r C i} 

e.5O0J000fl0. Tro tar d  Br 

cerdo pelo ^ e t 630899 oo 
A  Menocl Ceeteno d# G f 

dtv. 373.

I  VENDE-SE S ro tíle  eno 79 
bronco. Trotar tant 631276.

fl VENDE SE OU T IO C A  SE 

taírtno ne B. Anilo Ge n boi* 

di por cerro Gol dt geol 
fo lo r Troter fooe 631276.

TOLEDO imóveis
CRECI N.o 40 583 
—  a LUQA-SE —

0 fflÓOlO COMERCIAL, na rwo XV d« No*«inbra 

com 315 m2 d« contiocóo, «coboiMale A t p r.m  ra

1 CASA NA U IIRAM A: c/ 3 qM rto i
B PUOIO COMERCIAL: na XV d« Novembro com 

80«i2 da consViiKÓo
B SALA COMERCIAL: na XV de Nevembre 

fl PRÉDIO COMERCIAL: na Centra 

I  CASA NO CEKTRO: 3 còmodoi 

I  TELEFONE
I  CASA: c /  1 qoartat t  ialõo comerciol no Jard m 

Nova Len^óA

—  CASAS A VENDA —

I  MAESTRO JULIO FERRARI; c/ 4 cfietodot 

I  NÚCLEO; c/ 4 quattot, 2 safot, área de t«rri(e
0 RONDON: 1 ca.a mo'i ume edículo c/ 3 detm,- 

lá io* c«do.
1 V ILA  MAMEDIKA: c/ 3 dormitórios, cherrosqacr 

re, é 'ta  de servfo.
I  CASA EM MACATUOA; c/ 4 cômodos

CHACARAS ~
I  CHACARA NO CENTRO: óroo de 31 

com rcsiddne e de 6 cômodo».

metros.

Tratar TOLEDO IMÓVEIS pelo fone 
832092 ou 630167 —  Rua 13 de Maio,

n.0 1056 —  centro

CflRDINflLLI
Creci i e.186

J A R D I M  I T A M A R A T Y  
fasD M — fotes de 396 a 530 m2. com 

toda inlra-estrutura

—  CASAS A VENDA —
B CENTBO: Fréxínt eo EEFG *Dr. Feulo Zillo* ^  
3 dem (1 t t . t t^  3 ttlo t. cege-cox., cbenotg. t tc  

I  CENTBO: Fréi no è D titg tc  e d t Entine: coo^ 

tniide non tarrtee dt 550 m2~
B V. ID EN : Excfítn lt r t t  dénc o d  éttne gftgo 

I  V IU  U IIBAM A; E ic tltn ta  ttbrode d  350 m l 
érto conitroído. tacol nobvt.

B V IU  U IIBAM A: 3 goortai M ttíta l d  A.E., 3 
to lo i. cego*cot nbo, gerogen. D.E., ttc.

I  V IU  ANTONIETA I: 3 dom., tolo. cego. coxmbo. 

AS., gofootn. Finenc ode.

I  V ILA  CKUZEIBO: Sobrodo. Fféxne o Etctio. 
fl CECAF I t  11: fértot C090t e gertir dt 25 n  IHétt 

I  lONDOH* 3 dom tér*ti, tolo. cege. cox nbo. bo- 

nbem . Edíctit nm tandet.

I  NOVA LENÇÓIS 3 domitd^^ot, tolo. cope. cox- 

tbo, bonbt«ta. gorogtn goro 3 cerroe. Cxctieota.

— TCRRCNOS —

B MOftUMBI: fsgimo d  423J30 n2  

I  TFEr tacer n-ibn e/ 400 n2.

I  FAtOUE a iZAB ETH : ^ n o t lotai c/ 250 n2 cedo 
B tONDCN: Itta i coot gooi d  500.00 m2 tatal.

I  V IU  520 JOBO: tarrene « bofrocBt d  150 m2 

I  FQ. INDUSnUAL • íH tno ité ) rérto do 1000 n2

—  APARTAMENTOS —

■ C A IA IIr 1 •itódodt 

I  9 DE JULHO ^  elta talo —  2 tnidodet 
a WMMA1TA! 1 9*'é«4^
I  JARDIM DAS NAÇÕES: fn t  ecobontirta

—  TELEFONES —
B Congronei 'gogenet o vista) vxndene t —  leco- 

mm t  edn n r tronei.

Agotalboi ttn i- ne iti. con gorontta è vondo.

im o b il iá r ia  CARDINALU S/C LTDAo 
Rua Plódada. 813 —  FONE 64-4243

I  VENDE SE fogoo 4 becos, 

Stnor —  04 gotei do C tr 
cxl .Trotar Av. 25 de Jeoer- 

rt, 304.

I  VENDE SE nota ML 125, 

oeo 83, ét no ttlo d t teler 

17 nlbôcs. Tro tar K  Ma* 

cbodo d t Ail o  473 d  Crol

I  VENDE SE Moftxe Hotcb, 

oeo 83. Volor 50 n  Ibòtt 

T  eter d  Jeéo Certas teoe 

630157.

9 VENDE SE OU TBOCA SE 

I tttav tor prtto f  bronco 12 

goiegodot merco Fhilco ĝe* 

dt ter I godo ne bottr e de 
cerre 1, 1 I qu fkodor Amo 

•  1 tcltjege de Phike 

ttbel, té n t e gortdAo^ to­
dos o edet e tancooonde — 
Trotar R, Borbe Goto. 1099 

—  Fq. Antórtica < gróx mo 

eo Foiiim).

I  VENOESE Ftrue Kombi, 

ono 71, en gertaite ettedo. 
Trotar R. Gii Ib tm t F.goe:* 

rodo. 166 —  Ctcop I.

B VENDE SE Keinb« ono 78. 
bronco. Votar 18 milHôtt 

URGENTE. Trotar Rue Lmíz 
B rol, 440 ~  N.H Lux Z.l* 

le eu lont 643287.

I  CASA V  CONTENTE — 

VENDE SE c/ 2 dem., es* 

leito, ledo dt cine cn te r 

reno 12x33 —  ledo d« ci- 
ne. Trotar 631070.

fl CASA CECAP —  VENDE' 

SE c/ 2 dom. le jt, éhmo 

tacol. Tretor: 631070.

I  CASA NOVA LENÇÓIS — 
VENDE SE c/ 2 dern., Io* 

jt« Nrrcne ietc.ro. Trotar: 

631070.

ge-
I  CASA JD. NAÇÓES 

VENDE SE c/ 3 dom.,
regem, lertone Jiteiro. 

tar: tílOTO.

I  VENDO ESCORT 85 GL, 

cbomgognc. lindo. Troter: 
Ü 1 1 IL  
—

I  VENDO — HONDA C8 

400 eno 82. Indo Trotor: 

Ü11I1

B CECAF —  N LUIZ ZILLO

— CHACARA SOSSEGO — 
Tenet móven n tis ti btlrres

— grtco do ocotiêo. Trotar 
tane tí0158 —  CENTRAL 

UdOUUARIA; Ooel 14I9B

S NOVA LENÇÓIS: VENDE- 

SE 3 quertat. teta. cope, ce- 

z ebe exolijedo. benhtíro o* 
xulfjedo, érM  dt ttrv  ge,

gorogen, le jt, piso ctràmr 
ce. Trotar tono 630158 
C E N TU L IM 08IU ÁR IA : 

Creci 14898.

I  FQ ANTÁRTICA ^  VEN- 

DE SE ttrrono 15i2S, étino 

tacel seçõe. Troter font 63* 
0158 CENTRAL IM081- 

LIÁRIA —  Creci I4 .89 t

I JD. ALVORADA; congro- 

st Itrrtno  neste be rro. Tro­

tar fttta 630158 —  CEN. 
TRAL IM 08 ILU R IA : Cncí 

14.898.

9 NOVA LENÇÓIS: VEN- 

DE SE 2 quettot, tolo, coir- 
nbo. bonhe ro. pise ctromi* 

CO. Trotor ta«o 630158 — 
CENTRAL IM 08I LIÁRIA: 

CrtCf 14898.

I  ELETRECIDADE GERAL E 

PAINEL —  Enirtc dodf o 

ge néít tlé tr cor. r t t  dtac ois 
t  industrial « tlttrodométti- 

co t  con. JOSE MINETTO 
Ar. Joté Gorrdo Gil. 111 ox 

feot 630207 • 631461 < rr 

codoK

I VENDE SE 1 tcrrono no 

Jd. Vitagc. ledo de cine, 1 

porto norede. Trotar taat 

643288.

1 VENDEMOS TERRENOS 

NO JD. VILLAGL TRATAR 

643652 —  H. COMERCIAL

9 NOVIDADE EM LENÇÓIS 
g.nluro gersooel.xedo d t mo- 
tos i  biciclttot —  Finturei 

ttp tc e ii d« getade^re t  

frezztr. Tenbén taqutooMs 
néreb. Foo« 644299 —  B. 

José do Feirecío.o, 1122.

SORVETE À DOMICILIO

FrjA tire  qiMUdodt, goto d i
2 llre s  Cr} 23.000,00 ( tm  
gota). Con peta íocluide 

Cr$ 28.000/X). Ftddot loet 
631852 inclutirt sébodoi • 

don.ngot eté 20K30 eu no 
B. Boposo Torores, 566 «  
Jd. Ub.rone. AcsjIo cnc^ 

owndoi g/ tosto tn  gtroL

I  VENDE'SE une éree de 
tarro Av. Jócono N.colou 
Peceota — 1890 m2, n«do* 

de 22 n  df trente poi 85 

n  dt tunde ~  umo beta é* 
rte comtrc:cI. Aceitent cor­

ro no ntgécio. Trator Ruo 
Ctl. Jeequ m A. Mertifts, 
164 —  F. 631932.

I  VENDE SE 2 le ttt dt ta r 

ro eo V. Contsata med. 600 
m2 codo. Ace>(o corro no 
ntgéc e. Trotar K  C t l Joa­

quim A  MortiAS, 164 tone 
631931

I  VENOE SE Corcel n ono 

80, bronco, o gosol no. Tre* 

tar R. Ano N tr. 43 — VUo 

Mor 0 Cftst.ne.

I NEGÓCIO DE OCASfÁO: 

VENDCSE terreno no Fq. 
Boadon. Trator B. Foge VÍ, 

62 — foita 631557.

Imobiliária CERTfl
CRECI 9.123

VENDA E LOCAÇAO DE IMÓVEIS - 

TELEFONES RESIDENCIAIS E 

COMERCIAIS

RUA TIRAOENTES. n.« 62 

TELEFONE: 634756

I VENDO Fusco 81 modero 

82. cof bronco, totó tm  6- 

tn o  ettedo oo troco gór 

corro no^t nevo ^Gcl, Vofo* 
gt t  ttc ' Tfoter d  Rob«^ 
vo1 iF ^ i  643447

I  IMFERDIVEL: Terrcaet eo 
Jd. Itenofoty H em 10 ge* 

goneatot %/ jorot. Troter 

L  Pedro Notél o Larenxetti, 

I6ÓA I Ftantóo dt Vendes 
mmU tébtdo dei SbOO òs 11b 
30>

9 ALÜGA SE EXCELENTE 
cote no Fq. Séo Joté 12 

quertai. tendo 1 tU'tt, tolo, 
copo. cox nbo. bonbf iro. é* 

rte  dt 'erv çe d  cburreiqutH 
re, ge rogem g/ 2 cerros t  

p se ne) ~  VENDE SE terro. 
no ne V. Rondon (Frtqo dt 

ocetéo). Trotor R. Pedro 

Notélio Lorenzetti, 106-A — 
Horério Comercel.

fl RONDON —  VENDESE 
3 quertat. sota, cox nbo, be- 

nbtiro oxulejodo. érto de 
strvço, ta jt, gfto ctfémco, 

niredo. com dependénctat 
nes fundos. Trotor tan« 63- 

0151 CENTRAL IMOBI­
LIÁRIA: Creci 14898.

I  RONDON —  VENDESE 

tarrono 11x23 ostelta. étmo 

beorsoçdo. Ttator tan« 63- 

0158 ^  CENTRAL IMOBI­
LIÁR IA: Creci 14898.

0/M 4M /C 4
» eMPf í£€NDíM£N TOS 

iM O B tU A R íO S

CRECI 37.500 

—  V E N D E - S E  —

SmOS ~  TERRENOS — CHACARAS •  
FAZENDAS —  TELEFONES — CASAS 

— APARTAMENTOS —

— RUA XV DE NOVEMBRO, 581 — 
1.̂  andar sala 15

— FONE 64-3288 —

D i c n ‘
imobiiiária

CRECt 10.900

OS MELHORES NEGÓCIOS 
MOBIUARIOS COM ATENDIMENTO 

PERSONAUZADO ATE A RNAUZAÇAO

RESIDÊNCIAS / TERRENOS 
APARTAMENTOS / SÍTIOS 

CHACARAS / PRÉDIOS 
QALPÓES COMERCIAIS 
UNHAS TELEFÔNICAS

DICAS IMOBILIÁRIA
‘•UMA QUESTÃO DE CREOlBILIDAOr* 
F O N E S  63-1039 E 63-1337 

— SEDE p r ó p r ia  —

RUA XV DE NOVEMBRO. N.« 544 
(EM FRENTE AO lANCO  MERCANTIL)

C / CARMINHA OU DiRCEU


